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TELE

PGR pede
condenação
de deputados
do PL 

PROPINA

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) pediu nesta se-
gunda-feira ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) a condenação
de dois deputados federais e um
suplente do PL pelos crimes de
corrupção passiva e organização
criminosa.  O pedido de conde-
nação está nas alegações finais
do processo no qual os deputa-
dos federais Josimar Maranhão-
zinho (PL-MA), Pastor Gil (PL-
MA) e o suplente Bosco Costa
(PL-SE) são acusados de cobra-
rem propina para a liberação de
emendas parlamentares. De
acordo com a PGR, entre janeiro
e agosto de 2020, os acusados so-
licitaram vantagem indevida de
R$ 1,6 milhão para liberação de
R$ 6,6 milhões em emendas para
o município de São José de Riba-
mar (MA). PÁGINA 7

Para Sarrubbo, 
texto de Derrite
limita combate
a facções

O secretário Nacional de Se-
gurança Pública, Mário Sarrub-
bo, afirmou nesta segunda-feira
que o substitutivo do relator Gui-
lherme Derrite (PP-SP), que mo-
dificou o projeto de lei (PL) Anti-
facção enviado pelo Executivo, li-
mita o combate às facções ao dei-
xar de fora organizações crimi-
nosas menores.  “Muitas facções
(menores) ficam sem a possibili-
dade de serem investigadas, por
exemplo, por meio da criação de
empresa fictícia para negociar
com empresas que estão lavando
dinheiro. Esse e outros mecanis-
mos só valem para as hipóteses
que ficaram na lei de terroris-
mo”, disse. Sarrubbo também
criticou a exclusão do mecanis-
mo que permitia a perda do bem
apreendido caso o acusado não
comprovasse a origem lícita do
patrimônio. PÁGINA 6

Moraes manda
RJ preservar
vídeos de
megaoperação

MATANÇA

INFILTRADO DE TARCÍSIO

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou ontem
que o governo do Rio de Janeiro
envie à Corte todos os laudos
técnicos de necrópsia dos cor-
pos e de projéteis, bem como a
lista dos policiais que utiliza-
vam câmeras corporais na me-
gaoperação realizada em 28 de
outubro, quando 121 pessoas
morreram nos complexos do
Alemão e da Penha, na capital
fluminense.  Moraes determi-
nou ainda que as imagens das
respectivas câmeras sejam pre-
servadas e apontou contradi-
ções a respeito dos objetivos da
operação, com o governo flu-
minense indicando 51 alvos en-
quanto a procuradoria estadual
fala no cumprimento de 69
mandados de prisão. PÁGINA 5

Justiça decreta falência da 
Oi e liquidação dos ativos

O drama da Oi chegou ao seu último capítulo após quase uma déca-
da em recuperação judicial. Ontem, foi decretada a falência da compa-
nhia, encerrando de vez o projeto da outrora super tele nacional. A or-
dem foi expedida pela juíza Simone Gastesi Chevrand, da 7ª Vara Em-
presarial do Rio de Janeiro, decretando a convolação do processo de re-
cuperação em falência. "Não há mais surpresas quanto ao estado do

Grupo em recuperação judicial. A Oi é tecnicamente falida", descreveu.
No despacho, a magistrada apontou ainda para a liquidação ordenada
dos ativos da Oi, visando maximizar o valor para pagamento do saldo
remanescente junto aos credores. "Cessada a sanha de liquidação de-
senfreada, além da garantia da ininterrupção dos serviços de conectivi-
dade, é possível se proceder à sua liquidação ordenada". PÁGINA 2

PL Antifacção:
Derrite quer
impedir ação da
PF contra facçõ

O parecer do deputado Guilherme Derrite (PP-SP) (foto) que mo-
difica o projeto de lei (PL) Antifacção, originalmente enviado pelo
poder Executivo, condiciona as investigações conjuntas da Polícia
Federal (PF) com forças estaduais sobre crimes relacionados a fac-
ções criminosas a um pedido formal do governador. “Quando hou-
ver repercussão interestadual ou transnacional dos fatos, potencial
de afetar a segurança nacional ou de desestabilizar a ordem pública
internacional, poderá o Ministério da Justiça e Segurança Pública,
mediante provocação do Governador do Estado, determinar a atua-
ção conjunta ou coordenada das forças policiais federal e estaduais”,
diz o projeto. PÁGINA 6

O líder do PT na Câmara dos Deputados, Lindbergh Farias (PT-RJ) (foto), voltou a criticar nesta segun-
da-feira, o texto apresentado pelo deputado Guilherme Derrite (PP-SP) para o projeto antifacção. Segundo
Lindbergh, a proposta do secretário de Segurança de São Paulo "tem um objetivo claro de impedir a atua-
ção da Polícia Federal". Para Lindbergh, a proposta visa "sabotar as investigações mais relevantes do país e
blindar quem teme o avanço da Operação Carbono Oculto". As ponderações foram feitas no perfil do X do
deputado na véspera de sessão plenária para qual está marcada a análise do projeto antifacção. PÁGINA 6

LULA MARQUES/ABRASIL

Lindberg diz que texto de Derrite tem
objetivo de impedir a atuação da PF

VALTER CAMPANATO/ABRASIL
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PÁGINA 5

Demissões no
Brasil teve origem

em comportamentos
inadequados

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(05/11) 15%
TR
(11/11) 0,1720%
Poupança 
(11/11) 0,6729%

IGP-M -0,36% (out.)
IPCA-15 0,18% (out.)
CDI
(05/11) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 704,03
EURO Comercial
Compra: 6,1347 Venda: 6,1353

EURO turismo 
Compra: 6,2114 Venda: 6,3914
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3181 -1,24%
DÓLAR comercial
Compra: 5,3063 Venda: 5,3069
DÓLAR turismo
Compra: 5,3315 Venda: 5,5115

CSAN3 6,17 +0,65 +0,04

LREN3 14,50 +3,94 +0,55

PETR4 32,36 +0,56 +0,18

B3SA3 13,12 +1,08 +0,14

GOLL54 4,84 +0,62 +0,03

IFCM3 2,510 +13,06 +0,290

HETA4 5,00 +10,86 +0,49

OBTC3 14,010 +8,94 +1,150

ANIM3 3,85 +8,76 +0,31

TCSA3 1,39 +8,59 +0,11

OIBR4 2,43 −47,85 −2,23

OIBR3 0,18 −35,71 −0,10

MAPT4 3,00 −16,20 −0,58

RCSL4 1,95 −15,58 −0,36

SEQL3 0,630 −12,50 −0,090

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,69% / 155.132,32 / 1.068,79 / Volume: 22.159.039.542 / Negócios: 3.509.655

Dow Jones 47.368,63 +0,81

S&P 500 6.832,43 +1,54

NASDAQ Composite 23.527,174 +2,27

Nasdaq 100 25.611,736 +2,20

Euronext 100 1.709,64 +1,54

CAC 40 8.055,51 +1,32
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Bolsa estende série de
recordes, aos 155 mil
pontos; alta de 0,77%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Na mesma direção de ga-
nhos de até 2,27% em Nova
York (Nasdaq), que vinha so-
frendo a pressão em torno da
suspeita de bolha no setor de
tecnologia - em especial na IA -,
a Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) seguiu ontem a mar-
cha das máximas históricas, ob-
tendo o 11º fechamento em ní-
vel recorde consecutivo, agora
aos 155 mil pontos. Foi também
o 14º avanço seguido para o ín-
dice da B3, perto de igualar a
marca de 15 altas em série ob-
servada há mais de 31 anos, en-
tre maio e junho de 1994, du-
rante a implementação do Pla-
no Real.

A expectativa de que se este-
ja perto de uma solução para o
shutdown - como é conhecida a
suspensão temporária e parcial
de atividades do governo fede-
ral dos EUA em razão da falta de
aprovação do orçamento, o que
envolve inclusive a suspensão
do pagamento de servidores
públicos - deu apoio ao apetite
por risco desde o exterior nesta

segunda, com reflexos positivos
por aqui.

Na sessão da B3, o Iboves-
pa(Índice Bovespa) oscilou de
154.058,43 a 155.601,15 pontos,
também em novo recorde intra-
dia, saindo de abertura aos
154.061,18 pontos. Ao fim, mar-
cava 155.257,31 pontos, em alta
de 0,77%, com giro a R$ 22,1 bi-
lhões. No mês, sobe 3,82%, co-
locando o ganho do ano a
29,08%, mais perto da marca de
31,58% de 2019.

Na B3, a abertura de sema-
na contou com bom desempe-
nho de carros-chefes, como
Vale (ON +0,66%) e Petrobras
(ON +0,88%, PN +0,56%). En-
tre as maiores instituições fi-
nanceiras, exceção apenas pa-
ra Banco do Brasil, com a ON
em baixa de 0,48% no fecha-
mento - destaque para Bra-
desco (ON +1,56%, PN
+1,87%). Na ponta ganhadora
do Ibovespa, Lojas Renner
(+3,94%), Raízen (+3,57%) e
Magazine Luiza (+3,44%). No
campo contrário, Azzas (-
2,05%), Suzano (-1,93%) e Usi-
minas (-1,82%).

Terça-feira, 11 de novembro de 2025
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Justiça decreta falência da
Oi e liquidação dos ativos
CIRCE BONATELLI/AE

O
drama da Oi chegou
ao seu último capítu-
lo após quase uma

década em recuperação judicial.
Ontem, foi decretada a falência
da companhia, encerrando de
vez o projeto da outrora super
tele nacional.

A ordem foi expedida pela
juíza Simone Gastesi Chevrand,
da 7ª Vara Empresarial do Rio
de Janeiro, decretando a convo-
lação do processo de recupera-
ção em falência. "Não há mais
surpresas quanto ao estado do
Grupo em recuperação judicial.
A Oi é tecnicamente falida",
descreveu.

No despacho, a magistrada
apontou ainda para a liquidação
ordenada dos ativos da Oi, vi-
sando maximizar o valor para
pagamento do saldo remanes-
cente junto aos credores. "Ces-
sada a sanha de liquidação de-
senfreada, além da garantia da

ininterrupção dos serviços de
conectividade, é possível se pro-
ceder à sua liquidação ordena-
da, na busca da maximização de
ativos em prol de todos aqueles
atingidos pelo resultado deste
processo".

A juíza determinou a conti-
nuação provisória das ativida-
des da Oi até que os serviços se-
jam assumidos por outras em-
presas.

Por enquanto, a operação da
Oi ficará com um dos adminis-
tradores judiciais do processo, o
escritório Preserva-Ação, que já
havia sido nomeado interventor
após o afastamento da diretoria
e do conselho da empresa. A
Justiça também dispensou a
continuidade dos serviços pres-
tados pelos outros dois adminis-
tradores (escritórios Wald e K2).

A decisão pela falência da Oi
foi tomada após a empresa e o
seu interventor apontarem uma
situação de insolvência dos ne-
gócios, na sexta-feira, 7. As par-

tes citaram a impossibilidade de
a companhia arcar com o paga-
mento das dívidas, nem adotar
medidas para dar um ânimo ao
caixa.

Além disso, a Oi já havia des-
cumprido partes do seu plano
de recuperação em andamento.
"A despeito de todas as tentati-
vas e esforços, não há mínima
possibilidade de equaciona-
mento entre o ativo e o passivo
da empresa. Não há mínima via-
bilidade financeira no cumpri-
mento das obrigações devidas
pela Oi", afirmou Chevrand.

A juíza deu sinal verde para
os credores convocarem uma
assembleia na qual vão eleger
um comitê para tratar da liqui-
dação da empresa. Neste mo-
mento, ficam suspensas todas as
ações e execuções contra a fali-
da, segundo ordem judicial.

Antes de ir de vez à lona, a Oi
chegou a pedir para flexibilizar
as condições atuais de paga-
mento aos credores, mas isso

não chegou a ser apreciado, da-
dos os problemas observados.
"O que se verificou pelas contas
apresentadas pela Administra-
ção Judicial é que a proposta de
aditamento, ainda que viesse a
ser aprovada pelos credores,
não possuiria o condão de eli-
dir a situação de insolvência vi-
venciada pelo grupo", citou a
juíza.

A Oi entrou em recuperação
pela primeira vez em 2016, com
R$ 65 bilhões de dívidas. Hoje,
está na segunda recuperação,
com mais de R$ 15 bilhões ainda
a pagar em dívidas dentro e fora
do processo de recuperação.

Há poucas semanas, a em-
presa fez o pedido de mudanças
no plano de recuperação com
vistas a flexibilizar os acordos
com credores, o que não chegou
a ser apreciado.

Além disso, a Oi se articulou
para abrir um novo processo de
recuperação nos Estados Uni-
dos, também sem sucesso.

MERCADOS

Haddad vê bom trabalho do
Galípolo no comando do BC 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse ontem,
que há perspectiva de corte de
juros por uma parte dos players,
que, segundo ele "concorda
com a tese de que já tenha che-
gado a hora de começar o ciclo
de corte". "Ninguém deveria se
afligir com o debate honesto so-
bre essas questões", prosseguiu
em entrevista à CNN Brasil.

Ele também disse ter "proxi-
midade muito grande" com o
presidente do Banco Central
(BC), Gabriel Galípolo, que foi
seu secretário-executivo em
2023 e indicado por ele para di-
retor do BC.

Haddad foi questionado so-
bre crítica a Galípolo feita pela
ministra das Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann, na se-
mana passada, ao Grupo Esta-
do. Na entrevista, Gleisi disse
que Galípolo "deixou a desejar"
depois da decisão de manter a
Selic em 15,0% a.a.

"Eu acredito que ele está fa-
zendo um bom trabalho no Ban-
co Central", elogiou Haddad, ci-
tando procedimentos para coi-

bir abusos no Sistema Financei-
ro Nacional (SFN), "que, na ver-
dade, ele herdou".

Haddad disse que o trabalho
do BC é mais do que a Selic. Es-
pecificamente sobre a regulação
das fintechs, o ministro disse
que o BC está fazendo o trabalho
"com muito zelo, sem inibir a
concorrência, mas mantendo
robusto o sistema financeiro".

Ele ainda informou ter passa-
do a manhã desta segunda reu-
nido com a Federação Brasileira
de Bancos (Febraban) para dis-
cutir 10 temas, "nenhum deles
ligados à Selic". "Essa opinião
também é avalizada, por assim
dizer, pelos bancos que se reu-
niram comigo hoje pela manhã,
de que efetivamente tem espaço
para corte."

Haddad repetiu que o tercei-
ro governo Lula terá a menor in-
flação acumulada, o menor ín-
dice de desigualdade, a menor
taxa desemprego da história e "o
melhor resultado primário acu-
mulado desde 2015". Ele ainda
disse que a Bolsa está batendo
recorde, o dólar segue compor-
tado e há perspectiva de corte de
juros". "Temos muita coisa a co-
memorar, e muitos pontos de
atenção", completou, citando
como exemplo o tarifaço dos
EUA.

O ministro ainda destacou os
investimentos em infraestrutu-
ra. "Estamos batendo recorde
em investimento em infraestru-
tura no Brasil", afirmou Haddad.

REAÇÃO A GLEISI

Petroleiros
rejeitam
proposta da
Petrobras 
DENISE LUNA/AE

Os petroleiros rejeitaram
em assembleias, por ampla
maioria, a contraproposta da
Petrobras para o Acordo Cole-
tivo de Trabalho (ACT)
2025/26, e aprovaram estado
de greve para a categoria e as-
sembleia permanente, infor-
mou a Federação Única dos
Trabalhadores (FUP).

"O resultado demonstra a
insatisfação generalizada com
a postura da empresa e reforça
a disposição dos trabalhadores
em não aceitar retrocessos nos
direitos da categoria e redução
de custos promovida pela em-
presa em detrimento dos pe-
troleiros", disse a FUP em nota.
O resultado das assembleias foi
comunicado pela entidade à
Petrobras e suas subsidiárias
Transpetro, Petrobars Biocom-
bustíveis (PBio), Araucária Ni-
trogenados (Ansa), Termoba-
hia e Transportadora Brasileira
Gasoduto Bolívia Brasil (TBG).

ESTADO DE GREVE

Balança tem superávit de US$ 1,810
bilhão na 1a semana de novembro
SANDRA MANFRINI/AE

A balança comercial brasilei-
ra registrou superávit de US$
1,810 bilhão na primeira sema-
na de novembro. O saldo foi re-
sultado de exportações de US$
7,803 bilhões menos importa-
ções de US$ 5,992 bilhões no pe-
ríodo. Os dados foram divulga-
dos ontem, pela Secretaria de
Comércio Exterior (Secex) do
Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
(MDIC).

Com esse desempenho se-

manal, no ano, a balança co-
mercial acumula superávit de
US$ 54,205 bilhões no ano até a
primeira semana de novembro.
As exportações totalizam no pe-
ríodo US$ 297,533 bilhões e as
importações, US$ 243,328 bi-
lhões.

Pela média diária, as exporta-
ções na primeira semana de no-
vembro apresentam crescimen-
to de 6,4% em relação à média
verificada no mesmo mês de
2024. Enquanto isso, as impor-
tações cresceram 7,9% pela mé-
dia diária, em igual período de

comparação.
O aumento das exportações

foi puxado principalmente pe-
lo crescimento, na agropecuá-
ria, das vendas de café não tor-
rado (45,1%), soja (73,7%) e al-
godão em bruto (74,6%). Na in-
dústria extrativa, destaque pa-
ra as exportações de minério de
ferro e seus concentrados
(10,5%), minérios de cobre e
seus concentrados (10,6%) e
outros minérios e concentra-
dos dos metais  de base
(185,9%). Destaque também
para as vendas externas de car-

ne bovina fresca, refrigerada ou
congelada (89,4%), Produtos
semi-acabados, lingotes e ou-
tras formas primárias de ferro
ou aço (231,2%) e Instalações e
equipamentos de engenharia
civil e construtores, e suas par-
tes (140,6%) na Indústria de
Transformação.

Nas importações, o desempe-
nho teve reflexos de uma queda
de 5,2% nas compras de produ-
tos de agropecuária; alta de
11,5% em indústria extrativa; e
crescimento de 8,0% em indús-
tria de transformação.

COMÉRCIO EXTERNO

Dólar cai a R$ 5,30 
com expectativa de fim 
de shutdown nos EUA
ANTONIO PEREZ/AE

O dólar emendou nesta
abertura da semana o quarto
pregão consecutivo de queda e
flertou com o rompimento do
piso de R$ 5,30. Divisas emer-
gentes avançaram com o ape-
tite ao risco no exterior diante
da perspectiva de fim da para-
lisação (shutdown) da máqui-
na pública nos Estados Uni-
dos, após entendimento políti-
co no Senado americano.

O real apresentou ontem,
ganhos inferiores a pares co-
mo os pesos chileno e colom-
biano, além do rand sul-africa-
no. Operadores lembram que
há certa cautela quando a taxa
de câmbio se aproxima de R$
5,30, nível técnico que, se rom-
pido, poderia abrir espaço pa-
ra uma rodada ainda mais for-

te de apreciação da moeda
brasileira.

Com mínima de R$ 5,3043, o
dólar à vista encerrou a sessão
desta segunda, em baixa de
0,53%, a R$ 5,3073 - menor va-
lor de fechamento desde 23 de
setembro (R$ 5,2791). A moeda
americana já acumula baixa de
1,36% em relação ao real nos
primeiros seis primeiros pre-
gões de novembro, após avan-
ço de 1,08% em outubro. No
ano, as perdas são de 14,12%.

No exterior, o índice DXY -
que mede o comportamento
do dólar em relação a uma ces-
ta de seis divisas fortes - ron-
dou a estabilidade ao longo do
dia, por volta dos 99,580 pon-
tos. Em outubro, o Dollar In-
dex recua pouco mais de
0,10%. As taxas dos Treasuries
apresentaram leve alta.

Estimativas do mercado
para inflação e PIB
permanecem estáveis

BC/FOCUS

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

As previsões do mercado fi-
nanceiro para os principais in-
dicadores econômicos em 2025
– a expansão da economia e o
índice de inflação - ficaram es-
táveis na edição desta segunda-
feira do Boletim Focus. A pes-
quisa com instituições finan-
ceiras é divulgada semanal-
mente pelo Banco Central (BC).  

A estimativa para o cresci-
mento da economia brasileira
este ano permaneceu em
2,16%. Para 2026, a projeção
para o Produto Interno Bruto
(PIB, a soma dos bens e servi-
ços produzidos no país) ficou

em 1,78%. Para 2027 e 2028, o
mercado financeiro estima ex-
pansão do PIB em 1,88% e 2%,
respectivamente.

Puxada pelas expansões dos
serviços e da indústria, no se-
gundo trimestre deste ano
a economia brasileira cresceu
0,4%. Em 2024, o PIB fechou
com alta de 3,4%. O resultado
representa o quarto ano segui-
do de crescimento, sendo a
maior expansão desde 2021,
quando o PIB alcançou 4,8%.

A previsão da cotação do
dólar está em R$ 5,41 para o
fim deste ano. No fim de 2026,
estima-se que a moeda norte-
americana fique em R$ 5,50.

LULA MARQUES/ABRASIL



FALÊNCIA DECRETADA

Justiça bloqueia conta em que Oi pagava V.tal
A

juíza Simone Gastesi
Chevrand, da 7ª Vara
Empresarial do Rio

de Janeiro, determinou o blo-
queio da conta usada pela Oi
para fazer repasses à V.tal, em-
presa de infraestrutura de tele-
comunicações que apoiou o
plano de recuperação judicial e
se tornou uma das principais
credoras da tele.

O faturamento que caía
nessa conta era transferido
com prioridade para a V.tal em
montantes considerados "ele-
vadíssimos", segundo descre-
veu a magistrada em seu des-
pacho.  Isso afeta  o  f luxo de
caixa da Oi, que ainda conti-
nuará funcionando até que os
serviços mais importantes se-
jam transferidos a outras em-
presas.

"Consta dos relatórios (...) a
existência de conta escrow, de-
nominada 'caixa restrito V.Tal',
pelo qual os depósitos ali credi-
tados são primeiramente a ela
destinados em elevadíssimo
porcentual que compromete, de
morte, o fluxo de caixa da Oi",
observou Chevrand. "Não loca-
lizei nos autos respaldo a esta
retenção", emendou, cobrando
explicações.

"Na esteira das providências
acauteladoras adotadas, é de se
determinar igualmente o blo-
queio dessa conta, até que fi-
quem demonstrados recebíveis
que lastreiem os vultosos paga-
mentos prioritários destinados a
V.Tal", afirmou.

A juíza ainda apontou a ne-
cessidade de se ponderar sobre
a existência de um grupo eco-
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nômico nesta relação, ante ta-
manha "simbiose", conforme
suas palavras. "Isto a seu tem-
po, naturalmente", ponderou,
sugerindo que o tema está na
sua mira.

A V.tal é uma empresa con-
trolada pelo BTG Pactual e nas-
ceu após a cisão das redes de fi-
bra ótica da Oi. O seu negócio
original consiste em alugar a re-
de a operadoras de banda larga

que prestam o serviço final aos
consumidores. Por anos, a Oi foi
sua maior cliente.

No ano passado,  a  V.tal
acertou a compra da operação
de banda larga da Oi (que foi
rebatizada de Nio), passando a
atuar também na ponta final. A
compra ocorreu sem envolver
dinheiro vivo, mas sim troca de
ações. Isso foi contra o plano
inicial da Oi, que era levantar

recursos e obter liquidez com a
venda de ativos. Essa transa-
ção foi uma das justificativas
dadas mais tarde pela Oi sobre
a sua falta de dinheiro e inca-
pacidade de cumprir suas obri-
gações.

Além disso, a V.tal assumiu
investimentos a serem feitos
pela Oi como parte do acordo
com a União para encerrar a
concessão de telefonia fixa, li-

berando a tele a vender ativos
associados à concessão, como
a rede de cobre e imóveis de
centrais obsoletas. Em contra-
partida, a V.tal ganhou o direi-
to de ficar com os futuros rece-
bíveis do processo de arbitra-
gem que a Oi  move contra a
Anatel e no qual reclama por
prejuízos com a telefonia fixa.
Na causa, a Oi pedia mais de
R$ 50 bilhões.
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Idoso é preso suspeito
de furtar ao menos 12
malas em aeroportos

CHILENO

Um chileno de 65 anos foi
preso pela Polícia Civil suspei-
to de praticar furtos em série
no Aeroporto Internacional de
São Paulo, em Guarulhos, e no
Aeroporto de Congonhas, na
zona sul da capital paulista. A
identidade dele não foi divul-
gada pela polícia.

A prisão ocorreu no dia 25
de outubro e foi resultado da
investigação de um furto a um
piloto. A equipe da Delegacia
Especializada de Atendimento
ao Turista (Deatur) identificou

o suspeito e o deteve no bairro
do Tatuapé, na zona leste. Os
crimes eram praticados há ao
menos três meses.

De acordo com as investi-
gações, o homem é apontado
como autor de pelo menos no-
ve furtos no Aeroporto Inter-
nacional de Guarulhos e é in-
vestigado por outros três cri-
mes semelhantes ocorridos no
Aeroporto de Congonhas. O
suspeito foi encaminhado à
delegacia e permaneceu à dis-
posição da Justiça.

TRANSPORTE

STF mantém suspensão de
lei que regulamenta mototáxi
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
Supremo Tribunal
Federal (STF) decidiu
nesta segunda-feira

manter a suspensão da lei do es-
tado de São Paulo que regula-
mentou o transporte remunera-
do de passageiros por meio de
aplicativos de mototáxi.LINK 1  

Durante o julgamento virtual,

a maioria dos ministros da Corte
validou a decisão individual do
relator, ministro Alexandre de
Moraes, que suspendeu a nor-
ma estadual. A lei estabeleceu
que os municípios do estado
têm competência para regula-
mentar a prestação do serviço. 

Em setembro deste ano, o mi-
nistro atendeu ao pedido de limi-
nar feito pela Confederação Na-

cional de Serviços (CNS). De
acordo com a entidade, somente
o Congresso pode legislar sobre
matérias de trânsito e transporte.

Ao analisar o caso, Moraes
concordou com os argumentos
e suspendeu a lei paulista.

"Tenho, assim, por aplicável
ao caso os precedentes deste Su-
premo Tribunal Federal que
censuram legislações locais edi-

tadas como escopo de regula-
mentar serviços de transporte
urbano em contrariedade, ou
sem o respaldo, de legislação fe-
deral", disse o ministro.

Na sessão virtual, o voto do
relator foi acompanhado pelos
ministros Dias Toffoli, Edson
Fachin, Cármen Lúcia, André
Mendonça, Flávio Dino e Cris-
tiano Zanin.

Travessias: projeto conquista certificação
internacional de infraestrutura sustentável 

O Governo de São Paulo, por
meio da Secretaria de Parcerias
em Investimentos (SPI), da Secre-
taria de Meio Ambiente, Infraes-
trutura e Logística (Semil) e da
Companhia Paulista de Parcerias
(CPP), alcançou um marco inédi-
to na área de infraestrutura sus-
tentável: o projeto da Parceria Pú-
blico-Privada (PPP) de Travessias
Hídricas recebeu a certificação
Blue Dot Network (BDN), conce-
dida pela Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento
Econômico (OCDE). Trata-se do
primeiro projeto no Brasil a con-
quistar o selo ainda na fase de es-
truturação, antes mesmo do leilão 

A certificação Blue Dot Net-
work é o principal reconhecimen-
to internacional de qualidade em
infraestrutura e foi comunicada
ao governo paulista na sexta-feira
passada, em São Paulo, durante
encontro entre o CEO do BDN
Executive Consultation Group,
Philippe Valahu, o secretário-exe-
cutivo da SPI, Diego Domingues,
e o diretor-presidente da CPP, Ed-
gard Benozatti Neto.

Desenvolvida pela OCDE em
parceria com países como Esta-
dos Unidos, Japão e Reino Unido,
a Blue Dot Network garante que o
projeto atende aos mais altos pa-
drões globais de governança, sus-
tentabilidade ambiental, respon-
sabilidade social e transparência
financeira. Até agora, as demais
certificações concedidas no país
ocorreram apenas em empreen-

dimentos na fase de implantação,
reforçando o pioneirismo do Go-
verno de São Paulo ao conquistar
o selo durante o processo de mo-
delagem e estruturação.

“Essa certificação reforça o
compromisso do Governo de São
Paulo com a estabilidade regula-
tória, as boas práticas de gover-
nança e a entrega de projetos sus-
tentáveis de alto padrão. Ela mos-
tra que o Estado está preparado
para atrair investimentos interna-
cionais e conduzir parcerias com
segurança e transparência”, afir-
mou Rafael Benini, Secretário de
Parcerias em Investimentos.

A certificação da OCDE reco-

nhece projetos que estão ali-
nhados com os Princípios do
G20 para Investimentos em In-
fraestrutura de Qualidade, defi-
nindo rigorosos critérios de im-
pacto ambiental (redução de
emissões e proteção de ecossis-
temas), responsabilidade social
(direitos trabalhistas, segurança
e inclusão) e governança (anti-
corrupção, transparência e ges-
tão responsável dos recursos
públicos).

“Conquistar a certificação Blue
Dot Network ainda na fase de es-
truturação mostra a robustez téc-
nica e institucional do projeto e o
compromisso do Governo de São

Paulo com padrões internacio-
nais ESG. É um reconhecimento
que reforça a confiança dos inves-
tidores e consolida o Estado como
referência em projetos de infraes-
trutura sustentável”, destacou
Natália Resende, Secretária de
Meio Ambiente, Infraestrutura e
Logística.

O reconhecimento amplia a
credibilidade do projeto junto a
investidores e organismos multi-
laterais, posicionando São Paulo
na vanguarda global da infraes-
trutura verde, transparente e de
alta qualidade, em sinergia com a
agenda ambiental e de inovação
conduzida pela Semil.

Carro despenca de alça do
Rodoanel e mata quatro jovens

SÃO BERNARDO

Um acidente em São Bernar-
do do Campo, na Grande São
Paulo, deixou quatro jovens
mortos na noite de domingo
passado. Segundo o boletim de
ocorrência, o carro colidiu na
barreira de concreto e despen-
cou de uma altura de 10 metros
de uma alça de acesso do Ro-
doanel. As vítimas são:  Henri-
que Antonini Marioto, 25 anos,
auxiliar de informática; Vitória

Sampaio, 22 anos, biomédica;
Júlia Gasparino Pereira da Silva,
22, terapeuta ocupacional;.
Eduarda Aiko Shintaku Iwai, 21
anos, esteticista.

A Polícia Militar foi acionada
e encontrou a única sobreviven-
te em estado de choque. Aos po-
licias, Giovanna Ribeiro da Ro-
cha disse que o grupo voltava da
Praia Grande. O carro era con-
duzido pelo namorado da jo-

vem, Henrique Antonini Mariot-
to, e tinha como passageiras Vi-
tória Giovanna Sampaio, Eduar-
da Aiko Shintaku Iwai e Julia
Gasparino Pereira da Silva.

Segundo Giovanna, Henri-
que perdeu o controle do veí-
culo, bateu na barreira de con-
creto e caiu na rodovia. Após o
acidente, ela e Julia consegui-
ram sair do carro. No entanto,
depois que desceu do veículo,

Novos agentes são
treinados para programa
de combate à pobreza 

SUPERAÇÃO

O Governo de São Paulo
realizou uma nova formação
de agentes que atuarão no Su-
perAção SP, programa voltado
à transformação de vidas e
combate à pobreza. A capaci-
tação é promovida pela Secre-
taria Estadual de Desenvolvi-
mento Social (SEDS), em par-
ceria com a Fundação Getulio
Vargas (FGV Projetos), respon-
sável pela contratação dos pro-
fissionais, e a Fipe (Fundação
Instituto de Pesquisas Econô-
micas).

Dez agentes passaram por
aulas teóricas e práticas sobre
construção de vínculos de
confiança, uso de tecnologias
digitais para monitoramento e
elaboração dos planos fami-
liares. O objetivo é garantir
alinhamento metodológico,
fortalecer a rede de apoio e as-
segurar que o atendimento às
famílias ocorra de forma hu-
manizada, eficiente e baseada
em evidências.

“Cada agente é um elo fun-
damental entre o poder públi-
co e as famílias em situação de
vulnerabilidade. Eles são res-
ponsáveis por levar informa-
ção, apoio e oportunidades pa-
ra quem mais precisa”, desta-
cou a secretária de Desenvolvi-
mento Social, Andrezza Rosa-
lém. “Com o SuperAção SP, es-
tamos criando um novo mode-
lo de política social, centrado
nas pessoas e orientado a re-
sultados concretos”, completa.

Entre os novos agentes em
formação está Vera Mercado,
pedagoga selecionada para
atuar em São Roque, na região
administrativa de Sorocaba.
Ela conta que viu no programa
a oportunidade de unir sua tra-
jetória na área social ao desejo
de continuar transformando
vidas. “Trabalhei com jovens
em vulnerabilidade, medidas
socioeducativas e pessoas em
situação de rua. Quando soube
do SuperAção SP, pensei: é a
minha chance de continuar
ajudando as pessoas, com es-

trutura e reconhecimento”,
conta.

Já a assistente social Sophia
Frigi Pepato, que vai atuar em
São Vicente, na Baixada San-
tista, viu no programa a chan-
ce de retribuir o carinho rece-
bido em um dos territórios que
serão atendidos. “Eu já morei
nesse bairro e fui muito acolhi-
da por todas as pessoas. Fico
muito feliz de poder devolver
esse carinho.”

Os agentes vão elaborar pla-
nos de desenvolvimento indi-
vidualizados em conjunto com
as famílias, além de conectá-
las aos serviços e oportunida-
des de emprego e renda,
apoiando-as no caminho ru-
mo à autonomia. Cada profis-
sional acompanhará ao menos
20 famílias, realizando visitas
semanais, quinzenais ou men-
sais, de acordo com a necessi-
dade de cada caso.

O ponto central desse pro-
cesso é o Plano de Desenvolvi-
mento Familiar (PDF), um do-
cumento construído junto
com a família, que traça metas,
objetivos e ações para cada in-
tegrante, com foco na inclusão
produtiva, fortalecimento dos
vínculos comunitários e aces-
so a serviços públicos nas
áreas de saúde, educação, ha-
bitação e emprego e renda.

O modelo de atendimento
segue três módulos comple-
mentares: Proteger, que visa
garantir o acesso das famílias
às políticas públicas disponí-
veis na região; Desenvolver,
com foco em educação e capa-
citação profissional; e Incluir,
voltado à inserção efetiva no
mercado de trabalho por meio
do emprego formal ou do em-
preendedorismo.

A formação dos novos agen-
tes representa mais uma etapa
na expansão do SuperAção SP,
que segue avançando pelo es-
tado. No início de dezembro,
uma nova turma será realizada
para atuar nos municípios que
aderiram ao programa.

SP recebe propostas para leilão
da PPP de travessias hídricas
GEOVANI BUCCI/AE

O governo de São Paulo re-
cebeu nesta segunda-feira,
quatro propostas para disputar
a concessão do Sistema de Tra-
vessias Hídricas do Estado. O
leilão será realizado na próxima
quinta-feira, às 16h, na Bolsa de
Valores de São Paulo, na capital
paulista.

Com investimentos estima-
dos em R$ 2,5 bilhões, a Parceria
Público-Privada (PPP) terá pra-
zo de 20 anos e prevê a renova-
ção completa das embarcações
e terminais do litoral e interior

paulista.
As propostas foram entre-

gues pelas empresas: Acqua
Vias SP/Internacional Maríti-
ma, Comporte Participações e
CS Infra.

Consórcio Travessias SP (for-
mado por CLD Construtora,
Biancar Serviços e Locações,
Camila Navegação e Transporte,
Engemais Empreendimentos e
Participações, F. Andrei Neto e
Raff Geração e Comércio de
Energia Elétrica)

O sistema abrange 14 traves-
sias que transportam cerca de 11
milhões de passageiros e 10 mi-

lhões de veículos por ano, sob
regulação da Agência de Trans-
porte do Estado de São Paulo
(Artesp).

No litoral, serão contempla-
das São Sebastião-Ilhabela, San-
tos-Vicente de Carvalho, San-
tos-Guarujá, Bertioga-Guarujá,
Cananéia-Continente, Cana-
néia-Ilha Comprida, Cananéia-
Ariri e Iguape-Juréia. Na Grande
São Paulo, o pacote inclui Boro-
ré-Grajaú, Taquacetuba-Bororé
e João Basso-Taquacetuba. Já
no Vale do Paraíba, serão altera-
das as travessias de Porto Parai-
tinga, Porto Varginha e Porto

Natividade da Serra.
A secretária de Meio Ambien-

te, Infraestrutura e Logística do
Estado de São Paulo, Natália Re-
sende, já afirmou ao Grupo Es-
tado, que as gratuidades e isen-
ções tarifárias das balsas serão
mantidas. "A política tarifária
permanecerá a mesma porque o
sistema é deficitário. Por isso,
precisa de uma contraprestação
do estado para garantir a quali-
dade do serviço", disse. Já foram
investidos R$ 735 milhões para
viabilizar a iniciativa. Além dis-
so, está prevista a inclusão de 45
novas balsas elétricas.

CONCESSÃO
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correu para longe e não viu o
que aconteceu com Julia.

Dentro do veículo os policiais
localizaram os corpos de Henri-
que, Vitória e Eduarda. Henrique
e Vitória já estavam mortos.
Eduarda Aiko foi socorrida com
vida para o hospital de urgências,
e faleceu na unidade de saúde.

O corpo de Julia Gasparino
Pereira da Silva foi localizado na
faixa de rolamento da via, tam-
bém em óbito. Ela foi atropelada
após o acidente. À polícia, a con-
dutora do outro veículo envolvi-
do disse que trafegava pelo Ro-
doanel quando viu o veículo aci-
dentado e um corpo estirado no
meio da pista.

As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



Castro anuncia retirada
de barricadas e ameaça
comunidades do Rio 

MAIS MATANÇA

RAYANDERSON GUERRA/AE

O governador Cláudio Cas-
tro (PL) anunciou que um dos
focos do governo do Rio, após
a megaoperação nos comple-
xos do Alemão e da Penha
contra o Comando Vermelho
(CV), será a retirada de barri-
cadas em comunidades domi-
nadas pelo tráfico de drogas e
pelas milícias no estado.

As operações para a retira-
da de barreiras em vias públi-
cas já começaram ontem.
Equipes do 31º BPM (Recreio)
fizeram uma operação para a
retirada de barricadas em co-
munidades da zona sudoeste
do Rio.

"A nossa próxima fase, que
eu já posso adiantar, nós va-
mos começar um grande pro-
grama de retirada de barrica-
da. Onde a gente arrancar, se
voltar, vai ter operação no dia
seguinte. Eu vou acabar com

essa porcaria de barricadas no
Rio de Janeiro. Vou gastar o
que tiver que gastar. Tem mui-
ta barricada sobretudo na Bai-
xada e na zona oeste", afirmou
Castro, em entrevista ao pod-
cast Inteligência Ilimitada.

De acordo com a Secretaria
de Estado de Polícia Militar, os
policiais militares realizaram
operação nas comunidades do
César Maia, Coroado, Fontela,
Muzema, Morro do Banco, Be-
co do 48 e Tijuquinha nesta se-
gunda-feira.

"A ação teve como princi-
pais objetivos coibir os roubos
nas regiões, prender crimino-
sos e desobstruir vias. Quatro
homens foram detidos, uma
pistola, um simulacro de pis-
tola, três granadas, um rádio
comunicador, três veículos e
drogas foram apreendidos.
Além disso, oito toneladas de
barricadas foram retiradas",
disse.

MATANÇA

FELIPE PONTES/ABRASIL

O
ministro Alexandre
de Moraes (foto), do
Supremo Tribunal

Federal (STF), determinou on-
tem que o governo do Rio de Ja-
neiro envie à Corte todos os lau-
dos técnicos de necrópsia dos
corpos e de projéteis, bem como
a lista dos policiais que utiliza-
vam câmeras corporais na me-
gaoperação realizada em 28 de
outubro, quando 121 pessoas
morreram nos complexos do
Alemão e da Penha, na capital
fluminense.   

Moraes determinou ainda
que as imagens das respectivas
câmeras sejam preservadas e
apontou contradições a respeito
dos objetivos da operação, com
o governo fluminense indicando
51 alvos enquanto a procurado-
ria estadual fala no cumprimen-
to de 69 mandados de prisão. In-
formações divulgadas à impren-
sa durante e logo após a ação
mencionam ainda 100 manda-
dos de prisão, dos quais 20 fo-
ram cumpridos e 15 alvos foram
mortos.

“Dessa maneira, torna-se ne-
cessário esclarecer o número de
mandados de prisão e de busca
e apreensão efetivamente expe-
didos pela 42ª Vara Criminal da
Capital (Processo nº 0840740-
85.2025.8.19.0001) e efetiva-
mente cumpridos durante a
‘Operação Contenção’”, escre-
veu o ministro. 

O ministro afirmou não estar
clara a “relação entre os desti-
natários desses mandados de

prisão e as pessoas efetivamen-
te presas ou que faleceram du-
rante a realização da citada
operação”. 

Segundo os números oficiais,
apresentados pelo governador
Cláudio Castro, a operação re-
sultou em 17 presos por manda-
do e 82 presos em flagrante, in-
cluindo 10 adolescentes apreen-
didos e 29 pessoas de outros es-
tados. 

Para esclarecer o ponto, Mo-
raes mandou que o Tribunal de
Justiça do Rio de Janeiro (TJRJ)
envie ao Supremo a lista das
pessoas com mandado de pri-
são expedido pela 42ª Vara Cri-
minal que foram efetivamente
presas e também informe se al-
gum dos mandados de busca e
apreensão da operação foi de
fato cumprido.

Ele também determinou o
envio da listagem completa dos
presos e as informações sobre a

realização das respectivas au-
diências de custódia, que são
obrigatórias e devem acontecer
em até 24 horas da prisão. 

As medidas foram determi-
nadas na Ação de Descumpri-
mento de Preceito Fundamental
635, que ficou conhecida como
ADPF das Favelas. Moraes é re-
lator temporário do processo, ao
menos até que alguém assuma a
vaga deixada pela aposentado-
ria do ministro Luís Roberto
Barroso. 

O Supremo já julgou o mérito
dessa ação, estabelecendo ao fi-
nal uma série de medidas e pro-
tocolos que devem ser observa-
dos pelas autoridades de segu-
rança para preservar os direitos
fundamentais dos moradores de
comunidades atingidas pelo cri-
me organizado. 

Mesmo após uma decisão fi-
nal, o Supremo pode continuar
a atuar para garantir que as de-

terminações sejam cumpridas. 
INQUÉRITO  

Moraes ordenou ainda que o
delegado responsável pela 22ª
Delegacia de Polícia, que fica no
bairro carioca da Penha, infor-
me em 48h sobre a abertura de
inquérito para investigar os fa-
miliares dos mortos, por terem
movido os corpos de onde se en-
contravam na mata até a parte
baixa da comunidade. 

A existência desse inquérito
foi denunciada a Moraes duran-
te reunião com representantes
de entidades de defesa dos Di-
reitos Humanos que atuam co-
mo parte interessada na ADPF
das Favelas. 

No encontro, foram relatadas
ainda a dificuldade da imprensa
e das famílias das vítimas para
ter acesso ao teor das perícias do
caso, bem como as condições
precárias de trabalho da polícia
técnico-científica do Rio de Ja-
neiro. 

Por último, o ministro suspen-
deu uma decisão da conselheira
Fabiana Costa Oliveira Barreiro,
do Conselho Nacional do Minis-
tério Público (CNMP), que havia
barrado um pedido de informa-
ções feito pelo Ministério Público
Federal (MPF) para ter acesso ao
orçamento da operação. 

Ao suspender a iniciativa do
MPF, a conselheira alegou inva-
são da competência do Ministé-
rio Público do Rio de Janeiro
(MPRJ) para fiscalizar a atuação
da polícia fluminense. 

Moraes derrubou a decisão
da conselheira e deu 48 horas
para que ela se explique.

Castro reajusta em
mais de 160% o auxílio-
alimentação da PM

GRATIFICAÇÃO FAROESTE

O governador Cláudio Cas-
tro anunciou, na manhã desta
segunda-feira, uma medida
esperada há mais de duas dé-
cadas pelos policiais militares
do Rio de Janeiro: o auxílio-
alimentação da tropa será rea-
justado em 166% já a partir da
folha de pagamento de de-
zembro. Sem sofrer reajustes
desde 2004, o benefício passa
de R$ 162,60 para R$ 433,80
mensais.

“Esse é mais um passo im-
portante da política de valori-
zação dos policiais militares do
nosso estado. Estamos propor-
cionando uma vida mais digna
aos policiais, aqueles que não
têm rancho em sua unidade de
trabalho. Lembramos que
atrás da farda tem um ser hu-
mano que merece ser cuidado
e valorizado”, afirmou o gover-
nador Cláudio Castro.

Os “desarranchados” – po-

liciais lotados em unidades on-
de não há rancho – somam ho-
je cerca de 14 mil praças e ofi-
ciais. A última correção do va-
lor do benefício foi realizada
em setembro de 2004, através
do decreto 36.280.

O secretário de Estado de
Polícia Militar, coronel Marce-
lo de Menezes Nogueira, expli-
cou que a correção foi concre-
tizada por meio de um grande
esforço coletivo para atender o
legítimo anseio de quase um
terço da tropa, sem impactar
financeiramente o estado, pois
o reajuste está dentro da dota-
ção orçamentária da SEPM.

“Oferecer melhores condi-
ções de trabalho para os nos-
sos policiais, além de valorizá-
los,  representa, certamente,
um impacto real na produção
dos resultados da segurança
pública”, afirmou o coronel
Menezes.

Castro repudia críticas
de Boulos e chama
ministro de paspalhão

OFENSA

RAISA TOLEDO/AE

O ministro da Secretaria-
Geral da Presidência, Guilher-
me Boulos, afirmou no sábado
passado, ao falar sobre comba-
te ao crime, que governadores
bolsonaristas fazem "demago-
gia com sangue, ao tratar todo
mundo da comunidade como
se fosse bandido".

Segundo o ministro, essa é a
visão dos governadores do Rio,
Cláudio Castro (PL), de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), e de outros chefes
de Executivo estadual apoia-
dores do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL). No mesmo
dia, Castro rebateu e chamou
Boulos de "paspalhão".

A declaração de Boulos
ocorreu durante lançamento
do programa Governo na Rua
em Campo Limpo, zona sul de
São Paulo. A jornalistas, ele fa-
lou sobre o combate ao crime e
fez referência à megaoperação
nos complexos da Penha e do
Alemão no Rio de Janeiro, tor-
nando-se a mais letal da histó-
ria do Estado.

"A gente acredita que o
combate ao crime tem que ser
feito da maneira correta, como

a Operação Carbono Oculto,
da Polícia Federal, para pegar
o peixe grande, não o bagri-
nho. O peixe grande está na
Avenida Faria Lima, não na fa-
vela", afirmou.

Em resposta, durante a 56ª
Convenção da Confederação
Israelita do Brasil, também
em São Paulo, Castro reagiu
às críticas chamando o mi-
nistro de "paspalhão".
"Quem? Esse é  um paspa-
lhão.  Vambora,  próximo",
respondeu, ao ser questiona-
do sobre as críticas.

O governador também de-
fendeu a atuação das forças de
segurança fluminenses, classi-
ficando a ação como "o início
de um movimento". "O que
aconteceu no Rio não foi uma
operação, foi o início de um
movimento, onde os cidadãos
desses Estados e do Brasil todo
não aguentam mais essa crimi-
nalidade", disse.

Dias após a ação, que dei-
xou 121 mortos, Castro anun-
ciou ao lado de outros chefes
de Executivo estaduais a cria-
ção de um consórcio de segu-
rança pública para que Esta-
dos se apoiem no enfrenta-
mento ao crime organizado.

Terça-feira, 11 de novembro de 2025

Rio de Janeiro
5

PRIMAVERA: Sol com aumento de 
nuvens a partir da tarde. Não chove.Manhã Tarde Noite

05:00 18:13
16º29º 5%

ESPECIAL

POR BÁRBARA SOUZA

Um levantamento divulgado pelo Obser-
vatório de Carreiras e Mercado, da

PUCPR, revela um dado alarmante para o
mercado de trabalho brasileiro: em 2024,
50% das demissões no país tiveram como
principal motivo comportamentos conside-
rados inadequados no ambiente corporativo. 

Essa estatística acende o sinal vermelho
não apenas para a rotatividade das equipes,
mas também para a crescente relevância das
chamadas “soft skills” (habilidades socioe-
mocionais) no momento de avaliar candida-
tos e manter talentos nas organizações.

Segundo o relatório, a causa comporta-
mental superou em 2024 outras razões comu-
mente apontadas para desligamentos, como
automação de processos e cortes de custos,
cada uma delas representando cerca de 25%
dos casos. Em outras palavras: mais do que
tecnologia ou orçamento, atos, atitudes e ati-
tudes de relacionamento parecem hoje pesar
decisivamente no vínculo empregatício. Para
muitos gestores, um único indivíduo cuja pos-
tura compromete a colaboração, a comunica-
ção ou a cultura da empresa deixa de ser uma
“variável menor”, e passa a ser uma ameaça
potencial à produtividade, à retenção dos de-
mais e à reputação do ambiente de trabalho.

Nesse cenário, as habilidades socioemo-
cionais, que incluem comunicação, adapta-
bilidade, empatia, inteligência emocional,
colaboração, ganham protagonismo e força.
Um artigo da Forbes Brasil destaca que com-
petências como curiosidade, aprendizagem

contínua, resiliência, flexibilidade e auto-
consciência são hoje apontadas como as
mais relevantes pelas empresas. Esse mes-
mo estudo afirma que essas qualidades, di-
ferentemente das “hard skills” (conheci-
mentos técnicos ou profissionalizantes), são
menos suscetíveis à automação e permitem
ao colaborador lidar com incertezas, mu-
danças e interações humanas complexas.

Assim, as empresas estão vendo na práti-
ca que não basta contratar alguém com óti-
mo currículo técnico, se esse colaborador fa-
lhar em construir pontes com a equipe, em
se adaptar a ritmo acelerado ou em enfren-
tar conflitos de forma construtiva. O desliga-
mento por “comportamento inadequado”
amplia o debate sobre como as organizações
avaliam essas competências no momento de
recrutamento e seleção, e como apoiam o
desenvolvimento desses atributos interna-
mente. Investir em treinamentos que desen-
volvam soft skills, criar avaliações mais aber-
tas sobre perfil comportamental, fomentar
ambientes que valorizem o diálogo e a coo-
peração tornam-se fatores estratégicos.

Do ponto de vista dos candidatos, a men-
sagem também é forte: na era do “talento
humano conectado”, dominar softwares ou
tecnologias pode garantir a porta de entra-
da, mas o diferencial para crescimento e es-
tabilidade passa por demonstrar compro-
misso com valores, facilidade de adaptação
e boa convivência. 

Por fim, o indicador do Observatório traz
à tona uma reflexão mais ampla sobre cultu-
ra organizacional: se metade das demissões
é motivada por questões comportamentais,
há indícios de que muitas empresas enfren-
tam lacunas no alinhamento entre valores
professados, práticas internas e expectativas
dos colaboradores. Em outras palavras, a va-
lorização das soft skills não se resume a con-
tratar bem, mas também a estruturar um
ambiente que permita que essas competên-
cias floresçam a comunicação fluida, feed-
backs constantes, propósito compartilhado,
respeito às diferenças. O desafio, portanto,
está tanto no indivíduo quanto na organiza-
ção, e o mercado de trabalho brasileiro pare-
ce estar reconhecendo isso com mais clareza
do que nunca.E
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Carreira em pauta: metade das demissões no Brasil
em 2024 teve origem em comportamentos inadequados

PEXELS

Moraes manda RJ preservar
vídeos e enviar laudos e fotos

NELSON JR/STF
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Programa do governo
quer aprofundar
conexão com periferias

GOVERNO NA RUA

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

O ministro da Secretaria-
Geral da Presidência da Repú-
blica, Guilherme Boulos, lan-
çou na tarde deste sábado pas-
sado, na periferia da capital
paulista, a iniciativa Governo
na Rua, ação para ouvir a po-
pulação e levar as demandas
para o governo federal.  O
evento ocorreu na região do
Capão Redondo, na zona sul,
em um campo de futebol no
Morro da Lua.  

“É uma iniciativa que nos
permite, através do Ministério
da Secretaria Geral da Presi-
dência, ouvir as pessoas. Hoje,
nós fizemos aqui um exercício
de escuta. Falou o entregador
de aplicativo, falou a trabalha-
dora da escala 6 por 1, falaram
jovens da região colocando as
suas demandas, falaram aqui
movimentos sociais de luta
por moradia, falou a cultura
periférica”, disse Boulos.

O ministro destacou que a
iniciativa irá atender a todos
os estados do país e também
funcionará de maneira online,
pela internet. Ele destacou
que a ação pretende aprofun-
dar a conexão do governo com
as periferias.

“O presidente Lula ganhou
por ampla margem entre
quem ganha menos de dois sa-
lários mínimos, que é a maio-
ria do povo que está nas perife-
rias. A missão que o presidente
Lula me deu foi aproximar ain-
da mais as políticas do governo
federal, do governo do Brasil,
com o povo que está nas peri-
ferias”, acrescentou.

De acordo com Boulos, a
iniciativa funcionará digital-
mente pela plataforma Brasil
Participativo, por meio do Or-
çamento Participativo Digital. 

“O povo também tem que
apresentar o que quer que es-
teja no orçamento do governo
do Brasil. Nessa plataforma, é
só botar seus dados, botar ali e
falar, ó, na minha região a
prioridade é isso aqui ou é
aquilo outro. E aí todo mundo
vai poder ter o seu dedo, a sua
mão na decisão de para onde
vai o dinheiro do governo fe-
deral”, explicou.

DEMANDAS
Liderança jovem da perife-

ria, Guilherme Coelho pediu
protagonismo da juventude
nas decisões do governo.

"É importante demais a
gente ter a juventude incluída
nesses espaços de discussão
de políticas públicas. A gente
não quer só ser ouvido. A gen-
te quer ter esse protagonismo
de estar junto na mesa, discu-
tindo com a população a im-
plantação das políticas públi-
cas que vão servir para a gen-
te”, disse.

A coordenadora do Movi-
mento Vida Além do Trabalho,
Bruna Simões Miranda, de-
fendeu o fim da escala 6x1 e
maior atenção com a saúde
mental dos trabalhadores.

“A gente sabe que aqui na
periferia a maioria trabalha
no esquema 6x1, e o nosso
movimento está pedindo para
que a gente tenha mais vida,
para que a gente possa ter
tempo para a nossa família, e
para cultuar a nossa fé”, de-
fendeu. 

“Dizem que a economia vai
quebrar sem a escala 6x1, que
vai ter desemprego. Levantam
dados. Mas nós somos os da-
dos, nós somos quem está
com a saúde mental afetada”,
acrescentou.

O coordenador do Movi-
mento dos Trabalhadores Sem
Direito, Elias Pereira Freitas
da Silva, conhecido como Jú-
nior Freitas, defendeu políti-
cas públicas voltadas aos en-
tregadores por aplicativo, e a
participação da categoria nos
espaços de poder. 

“A gente está sendo suca-
teado nas ruas todos os dias.
Os jovens desse país estão
morrendo nas ruas trabalhan-
do para aplicativo que hoje es-
tá ganhando bilhões em cima
das costas dos trabalhadores”,
disse. 

“A gente precisa de pessoas
comprometidas com o povo
trabalhador, porque elas exer-
cem cargos, eleitas por nós.
Mas quem manda é a popula-
ção e é por isso que a gente
não pode deixar de lutar. Hoje
é simbólico, mas é muito im-
portante”, acrescentou.

PL ANTIFACÇÃO

Relator submete atuação da
PF a pedido de governador
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O
parecer do deputado
Guilherme Derrite
(PP-SP) que modifica

o projeto de lei (PL) Antifacção,
originalmente enviado pelo po-
der Executivo, condiciona as in-
vestigações conjuntas da Polícia
Federal (PF) com forças esta-
duais sobre crimes relacionados
a facções criminosas a um pedi-
do formal do governador.  

“Quando houver repercussão
interestadual ou transnacional
dos fatos, potencial de afetar a
segurança nacional ou de deses-
tabilizar a ordem pública inter-
nacional, poderá o Ministério da
Justiça e Segurança Pública, me-
diante provocação do Governa-
dor do Estado, determinar a
atuação conjunta ou coordena-
da das forças policiais federal e
estaduais”, diz o projeto.

O secretário de segurança de
São Paulo, Guilherme Derrite,
se licenciou do cargo para rela-
tar o PL 5.582 de 2025, que en-

trou na pauta da Câmara dos
Deputados nesta terça-feira.  

O professor de direito da Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (UFRGS) Rodrigo Aze-
vedo, associado do Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública,
avalia que a mudança é um re-
trocesso que limita a atuação da
PF contra o crime organizado.

“É um retrocesso. Esse pará-
grafo cria uma dificuldade, um
entrave, tanto que essa atuação
da Polícia Federal vai depender
de uma provocação do governa-
dor. (O texto) de uma forma ab-
solutamente genérica. Então
não há como garantir com isso a
mínima segurança jurídica em
relação a essa previsão de para
quais situações isso se coloca”,
explicou.

Na avaliação do especialista,
a medida vai no sentido oposto
da PEC da Segurança, enviada
pelo governo federal, que prevê
maior integração entre as forças
de segurança.

“Hoje não precisa dessa pro-

vocação prévia do governador,
ou mesmo do Ministério da Jus-
tiça. Quando há um delito que
tem essa repercussão interesta-
dual ou transnacional, automa-
ticamente a competência para
isso é remetida para a Polícia
Federal e para a Justiça Federal.
E aí ela vai atuar em coordena-
ção com as polícias estaduais,
como tem acontecido já nor-
malmente”, completou.

Por outro lado, o presidente
da Associação dos Delegados de
Polícia do Brasil (Adepol), o de-
legado da Polícia Civil Rodolfo
Laterza, avalia que a mudança
proposta por Derrite não invia-
biliza o trabalho da PF, que esta-
ria resguardada no texto.

“Ao contrário, fortalece os
mecanismos de integração e
respeito ao pacto federativo, evi-
tando sobreposição de apura-
ções que muitas vezes levam a
retrabalhos. O dispositivo forta-
lece a atuação conjunta ou coor-
denada entre as forças estaduais
e federal”, destacou.

ATRITOS
A escolha de um secretário

do governo de São Paulo, de
oposição ao governo federal, pa-
ra relatar o PJ assinado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
foi interpretado por governistas
como uma  “provocação”  do
presidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB), que é
do mesmo partido do governa-
dor Tarcísio de Freitas. 

Por meio de uma rede social,
Motta rebateu críticas. “Quando
o tema é segurança, não há di-
reita nem esquerda, há apenas o
dever de proteger”, disse Motta.

O presidente da Câmara afir-
mou que o parecer do Derrite
“preserva” avanços do projeto
do governo federal

“O Marco Legal de Combate
ao Crime Organizado” traz o
melhor do PL apresentado pelo
Governo Federal e o melhor de
iniciativas debatidas dentro do
Congresso. E tudo isso sem per-
der a nossa soberania”, disse
Motta.

Substitutivo de Derrite limita combate a
facções criminosas, diz Mário Sarrubbo
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O secretário Nacional de Se-
gurança Pública, Mário Sarrub-
bo, afirmou nesta segunda-feira
que o substitutivo do relator
Guilherme Derrite (PP-SP), que
modificou o projeto de lei (PL)
Antifacção enviado pelo Execu-
tivo, limita o combate às facções
ao deixar de fora organizações
criminosas menores.  

“Muitas facções (menores) fi-
cam sem a possibilidade de se-
rem investigadas, por exemplo,
por meio da criação de empresa
fictícia para negociar com em-
presas que estão lavando di-
nheiro. Esse e outros mecanis-
mos só valem para as hipóteses

que ficaram na lei de terroris-
mo”, disse em entrevista exclu-
siva à Agência Brasil.

Sarrubbo também criticou a
exclusão do mecanismo que
permitia a perda do bem
apreendido caso o acusado não
comprovasse a origem lícita do
patrimônio, ainda que a opera-
ção policial seja anulada.  

“Esse é um mecanismo co-
nhecido como ação de extinção
de domínio previsto em várias
legislações europeias e que ser-
ve para asfixiar financeiramente
as organizações criminosas.
Simplesmente esse mecanismo
não foi colocado nesse PL”, la-
mentou.

O responsável do Ministério

da Justiça e Segurança Pública
(MJSP) para o tema avaliou ain-
da que Derrite praticamente
“destroçou” o projeto do Execu-
tivo, que a pasta não foi procura-
da para discutir as mudanças e
que há muita pressa para se vo-
tar um tema dessa magnitude.

O presidente da Câmara, de-
putado Hugo Motta (Republica-
nos-PB), pautou o tema para vo-
tação nesta terça-feira no plená-
rio, gerando críticas de gover-
nistas, que viram a decisão co-
mo uma “provocação”, por se
tratar de um opositor. O relató-
rio do Derrite foi apresentado na
última sexta-feira.

Sarrubbo acrescentou que o
relatório do secretário de Segu-

rança Pública de São Paulo,
que se licenciou do cargo para
relatar esse projeto, coloca em
risco o Brasil em relação a paí-
ses estrangeiro ao equiparar as
ações do narcotráfico a ações
terroristas.  

“Para um país estrangeiro,
não haverá distinção nenhuma
nessa questão. Ou seja, o estran-
geiro vai olhar e vai falar que es-
tamos equiparando a terrorista.
Vão dizer que o Brasil abriga
grupos terroristas”, afirmou.

O secretário nacional de Se-
gurança Pública ainda defende
que é inconstitucional o artigo
que submete a atuação conjun-
ta da PF com outras polícias a
um pedido do governador.

TSE retoma hoje
julgamento que pode
cassar governador

RORAIMA

BRUNA ROCHA/AE

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) retoma nesta terça-feira,
o julgamento que pode cassar o
mandato do governador de Ro-
raima, Antônio Denarium (PP)
(foto), acusado de abuso de po-
der político e econômico.

Denarium foi condenado
quatro vezes pelo Tribunal Re-
gional Eleitoral de Roraima
(TRE-RR) em 2023, por abuso de
poder político e econômico nas
eleições de 2022. Ele permanece
no cargo enquanto os recursos
são analisados, situação que se
mantém devido à suspensão
temporária do processo.

O caso já havia sido pautado
em agosto, mas a análise foi sus-
pensa logo após o voto da rela-
tora, ministra Isabel Gallotti, em
razão de um pedido de vista do
ministro André Mendonça.

Em nota, a assessoria do go-
vernador afirmou que conti-
nua "confiando na Justiça, nas
instituições e em todos que,
assim como nós, acreditam em
um Estado melhor para viver,
trabalhar e empreender".

Denarium destacou ainda
os avanços do estado: "Um Es-
tado que se destaca no Brasil
com o maior crescimento do
PIB, a maior redução do nú-
mero de homicídios, com au-
mento da área plantada e do

rebanho bovino", disse em pu-
blicação nas redes sociais.

Na sessão, também será jul-
gado o vice-governador Edson
Damião (Republicanos), acu-
sado pelos mesmos crimes. A
ministra Isabel Gallotti, apon-
tou que o número de benefi-
ciários do programa "Cesta da
Família" aumentou 400% em
2022, passando de 10 mil para
50 mil pessoas atendidas.

Em seu voto, Gallotti des-
tacou ainda o programa "Mo-
rar Melhor", voltado à refor-
ma de moradias de famílias
de baixa renda, afirmando
que ele foi "um engenhoso ex-
pediente que culminou na
criação de novos programas
em ano eleitoral, com divi-
dendos eleitorais em favor do
candidato à reeleição ao go-
verno do Estado".

Líder do PT diz que texto de Derrite tem
objetivo de impedir a atuação da PF 
PEPITA ORTEGA/AE

O líder do PT na Câmara dos
Deputados, Lindbergh Farias
(PT-RJ), voltou a criticar nesta
segunda-feira, o texto apresen-
tado pelo deputado Guilherme
Derrite (PP-SP) para o projeto
antifacção. Segundo Lindbergh,
a proposta do secretário de Se-
gurança de São Paulo "tem um
objetivo claro de impedir a atua-
ção da Polícia Federal". Para
Lindbergh, a proposta visa "sa-
botar as investigações mais rele-
vantes do país e blindar quem
teme o avanço da Operação Car-
bono Oculto".

As ponderações foram feitas
no perfil do X do deputado na
véspera de sessão plenária para
qual está marcada a análise do
projeto antifacção. A proposta
foi enviada pelo governo à Câ-
mara na esteira da megaopera-
ção que deixou 121 mortos no
Rio de Janeiro. Já era esperado
um embate entre governistas,
centrão e oposição na discussão
da proposta, mas a disputa ga-
nhou novos contornos com a in-
dicação, pelo presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), de que o relator do te-
ma seria o secretário do governo
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos).

Conforme mostrou a coluna
de Marcelo Godoy no Estadão, o
promotor Lincoln Gakiya, que
investiga a o PCC e está jurado
de morte pela facção, afirmou
que o texto pode excluir não só a

PF, mas também o Ministério
Público, afetando investigações
contra o crime organizado.

Segundo Lindbergh, a pro-
posta de Derrite, ao prever que
"a investigação criminal caberá
às Polícias Civis e a competên-
cia para processamento e julga-
mento será da Justiça Esta-
dual", "retira a PF das apura-
ções". O líder do PT também
questionou a indicação de que
a atuação federal só se dará
"mediante provocação do Go-
vernador do Estado". Na visão
do deputado, tal especificação

"engessa completamente inves-
tigações interestaduais e trans-
nacionais, como a Operação
Carbono Oculto".

A citada operação foi aberta
no final de agosto para comba-
ter a infiltração do crime organi-
zado na economia formal do
País - no caso, o setor de com-
bustíveis, cuja parte, segundo
investigadores, foi cooptado pe-
lo PCC. A maior parte dos man-
dados da ofensiva foi cumprida
na Faria Lima, principal centro
financeiro do País.

"Em vez de fortalecer o com-

bate ao crime organizado, o re-
lator faz o oposto: tira poder da
PF, protege redes de lavagem e
impede a cooperação direta en-
tre polícias, na contramão do
que foi proposto na PEC da Se-
gurança", anotou ainda o líder
do PT sobre a proposta de Derri-
te. De acordo com Lindbergh, o
substitutivo elaborado pelo se-
cretário do governo Tarcísio é
uma "manobra inconstitucio-
nal", por ferir artigo da lei maior
que "trata da competência em
infrações interestaduais ou
transnacionais".
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Famílias atingidas por
tempestade no PR vão
receber até R$ 50 mil

DESVASTAÇÃO

As famílias da cidade de Rio
Bonito do Iguaçu, no interior
do Paraná, atingidas por
uma forte tempestade no fim
da tarde de sexta-feira passa-
da, vão receber ajuda de até R$
50 mil, segundo anúncio do
governo do estado. No total,
serão destinados à região afe-
tada R$ 50 milhões. O dinhei-
ro, segundo Hudson Teixeira,
secretário estadual da Segu-
rança Pública, é do Fundo Es-
tadual de Calamidade Pública
(Fecap).  

Os recursos serão repassa-
dos diretamente às famílias e é
um auxílio para a reconstru-
ção de suas casas. A medida
foi encaminhada à Assembleia
Legislativa já no sábado passa-
do e votada em regime de ur-
gência no domingo pelos de-
putados estaduais.

Também está autorizada a
reconstrução das escolas da-
nificadas. Devido a toda a des-

truição nas instituições de en-
sino, a prova do Enem teve de
ser adiada para outra data.

Segundo o Sistema de Tec-
nologia e Monitoramento Am-
biental do Paraná (Simepar), o
interior do estado foi atingido
por três tornados durante a
tempestade de sexta-feira. A
cidade de Rio Bonito do Igua-
çu sofreu estragos em cerca de
90% de sua área urbana após a
tempestade de categoria F3,
com ventos que chegaram a
até 250 quilômetros por ho-
ra. As milhares de pessoas de-
sabrigadas estão em aloja-
mentos disponibilizados pelo
governo local.

Os municípios de Turvo e
de Guarapoava também regis-
traram o fenômeno, ambos de
categoria F2.

No total, seis pessoas mor-
reram e mais de 700 ficaram
feridas, segundo informações
da Defesa Civil.

ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA

PGR pede condenação de
deputados do PL por propina
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A
Procuradoria-Geral
da República (PGR)
pediu nesta segunda-

feira ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) a condenação de dois
deputados federais e um su-
plente do PL pelos crimes de
corrupção passiva e organiza-
ção criminosa.  

O pedido de condenação está
nas alegações finais do processo
no qual os deputados federais

Josimar Maranhãozinho (PL-
MA), Pastor Gil (PL-MA) e o su-
plente Bosco Costa (PL-SE) são
acusados de cobrarem propina
para a liberação de emendas
parlamentares.

De acordo com a PGR, entre
janeiro e agosto de 2020,  os
acusados solicitaram vanta-
gem indevida de R$ 1,6 milhão
para liberação de R$ 6,6 mi-
lhões em emendas para o mu-
nicípio de São José de Ribamar
(MA).

A denúncia será julgada pela
Primeira Turma da Corte. A data
do julgamento ainda não foi
marcada.

Durante a tramitação do pro-
cesso, Josimar Maranhãozinho
declarou ao Supremo que as
acusações da PGR contra o par-
lamentar se "mostram frágeis e
desfundamentadas".

Os advogados de Bosco Costa
defenderam a rejeição da de-
núncia por falta de provas. A de-
fesa afirmou ao Supremo que a

acusação está baseada em "diá-
logos de terceiros e anotações
manuscritas desconhecidas de
Bosco".

A defesa de Pastor Gil de-
fendeu a ilegalidade das pro-
vas obtidas na investigação por
entender que o caso deveria
ter iniciado no STF, e não na
Justiça Federal do Maranhão.
Os advogados também acres-
centaram que a denúncia é ba-
seada em "hipóteses e conjec-
turas".

PF diz que proposta de Derrite é 'verdadeiro
retrocesso' no combate a facções criminosas

A Polícia Federal divulgou
nota nesta segunda-feira, ma-
nifestando preocupação a pro-
posta de alteração no projeto
antifacção apresentada pelo
deputado Guilherme Derrite
(PP-SP). Em nota divulgada no
site da corporação,  a  PF diz
que o texto retira atribuições
do órgão de investigação cri-
minal.

"A proposta original, enca-
minhada pelo Governo do Bra-
sil, tem como objetivo endure-
cer o combate ao crime e forta-

lecer as instituições responsá-
veis pelo enfrentamento às or-
ganizações criminosas. Entre-
tanto, o texto em discussão no
Parlamento ameaça esse pro-
pósito ao introduzir modifica-
ções estruturais que compro-
metem o interesse público", diz
a nota.

Segundo a PF, o relatório do
deputado Derrite, cujo nome
não é citado na nota, "o papel
institucional histórico da Polícia
Federal no combate ao crime -
especialmente contra crimino-

sos poderosos e organizações de
grande alcance - poderá sofrer
restrições significativas".

A proposta do deputado,
aponta a PF, obrigaria a insti-
tuição só poderia entrar em in-
vestigações a pedido de gover-
nos estaduais, "o que constitui
um risco real de enfraqueci-
mento no combate ao crime or-
ganizado".

"Essa alteração, somada à su-
pressão de competências da Po-
lícia Federal, compromete o al-
cance e os resultados das inves-

tigações, representando um ver-
dadeiro retrocesso no enfrenta-
mento aos crimes praticados
por organizações criminosas,
como corrupção, tráfico de dro-
gas, desvios de recursos públi-
cos, tráfico de pessoas, entre ou-
tros", diz a nota.

A PF diz que, pelas regras
propostas pelo deputado, as
operações recentes contra o
crime organizado não teriam
ocorrido se as regras do texto
de Derrite já estivessem va-
lendo.

PL ANTIFACÇÃO

COP30: 111 países já entregaram
relatórios de metas climáticas
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

O primeiro dia da 30ª Confe-
rência das Nações Unidas sobre
Mudanças Climáticas (COP30),
em Belém, a convenção de cli-
ma das Nações Unidas, termi-
nou com a entrega de 111 relató-
rio de metas climáticas, as cha-
madas Contribuições Nacional-
mente Determinadas (NDCs na
sigla em inglês), informou on-
tem a diretora executiva da
COP30, Ana Toni.  

Estabelecidos no Acordo de
Paris, os planos nacionais devem
ser atualizados pelos 195 países
signatários do acordo a cada cin-
co anos. Entretanto, até feverei-
ro, data estipulada para a entre-
ga, o percentual era ínfimo. 

Antes da abertura da COP30,
79 países haviam entregado
suas metas.

“Hoje à tarde nós ficamos sa-
bendo que já temos 111 relató-
rios de NDCs que foram publi-
cados”, comemorou. “Temos
194 países credenciados para
Belém e isso mostra que esta-
mos fortalecendo multilateralis-
mo”, acrescentou Ana durante
entrevista coletiva. 

A diretora executiva da
COP30 também falou sobre as
negociações, que resultaram
na  aprovação da agenda de
ações. As negociações resulta-
ram, segundo Ana, em 145 te-
mas prioritários a serem traba-
lhados até o dia 21, quando ter-
mina a conferência.

“A grande notícia hoje é que
pudemos adotar a agenda de
ações. Eu quero lembrar que nos
últimos quatro anos não pude-
mos abrir a agenda no primeiro
dia. Abrir a agenda no dia certo,

nesse momento geopolítico, po-
de parecer pouco, mas é impor-
tante lembrar que nas últimas
quatro COPs não conseguimos
fazer. Se você não abre a agenda
em todos os tópicos você não
consegue avançar”, afirmou.

TECNOLOGIA
Para a diretora, um dos temas

que terá mais dificuldade nas
negociações é a tecnologia. O
Acordo de Paris prevê a transfe-
rência de tecnologia e capacita-
ção para auxiliar os países mais
pobres nas ações de mitigação,
adaptação e cumprimento das
NDCs. 

Inicialmente, o tema foi trata-
do, em junho deste ano, na SB60
(Sessão dos Órgãos Subsidiá-
rios), também chamada de Con-
ferência sobre Mudança Climá-
tica de Bonn (Bonn Climate

Change Conference), que é um
encontro anual que ocorre na
Alemanha de preparação para a
Conferência das Partes.

A conferência reúne repre-
sentantes de governos, cientis-
tas, ativistas e observadores de
todo o mundo para discutir as-
pectos específicos das ações cli-
máticas e prepara o terreno para
as decisões que são tomadas nas
COPs

“O tema de tecnologia foi um
dos poucos que não teve acordo,
quase todos saímos da reunião
de Bonn com o acordo. Esse é
um dos temas da negociação
que para nós é muitíssimo im-
portante: transferência de capa-
cidade e tecnologias para os paí-
ses em desenvolvimento pode-
rem acelerar os seus planos de
adaptação e as suas NDCs”,
apontou.

BELÉM

Toffoli anula provas
da Lava Jato contra ex-
primeira-dama do Peru 

STF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Dias Toffoli (fo-
to), do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou on-
tem a anulação de provas da
Operação Lava Jato contra a
ex-primeira-dama do Peru Na-
dine Heredia Alarcón.  

Toffoli atendeu ao pedido
dos advogados de Nadine para
que seja reconhecida a nulida-
de de provas obtidas por meio
de investigações que envolve-
ram os sistemas Drousys e My
Web Day, mantidos pela anti-
ga empreiteira Odebrecht para
organizar o pagamento de pro-
pina a agentes públicos.

Desde abril deste ano, Na-
dine está no Brasil após solici-
tar asilo diplomático ao gover-
no brasileiro. Ela é esposa do
ex-presidente do Peru Ollanta
Humala.

Na Justiça peruana, Nadine
Heredia e Ollanta Humala fo-
ram condenados a 15 anos de
prisão por lavagem de dinhei-
ro, sob acusação de terem re-
cebido valores ilícitos para

campanha política, em 2011,
em um caso envolvendo a
construtora brasileira, que
também atuou no Peru.

Na decisão, o ministro es-
tendeu para Nadine o entendi-
mento que também anulou di-
versos procedimentos da Lava
Jato que utilizaram os sistemas
da Odebrecht, cujas provas fo-
ram consideradas ilegais pelo
Supremo.

Com a manifestação do mi-
nistro, fica proibido o compar-
tilhamento de provas dos siste-
mas com autoridades perua-
nas.

“Determino, outrossim, que
seja encaminhada ao Ministé-
rio da Justiça cópia da presente
decisão, notificando a mencio-
nada imprestabilidade, quanto
à requerente, dos referidos ele-
mentos de prova, ressaltando-
se, desde já, a vedação da prá-
tica, em território nacional, de
quaisquer atos instrutórios ou
de cooperação a partir destes
elementos para que sejam en-
caminhados ao governo do Pe-
ru", decidiu o ministro. 

Flotilha Yaku Mama chega à COP30 em 
Belém com reivindicações de povos indígenas

Mais de 60 lideranças e ativis-
tas ambientais concluíram uma
viagem de barco de 25 dias e
chegaram a Belém ontem para
apresentar reivindicações du-
rante a realização da 30ª Confe-
rência das Nações Unidas sobre
Mudanças Climáticas (COP30).   

A iniciativa foi idealizada por
entidades indígenas da região,
entre elas a Articulação dos Po-

vos Indígenas do Brasil (Apib). A
flotilha Yaku Mama saiu do
Equador e passou pela Colôm-
bia até chegar a Belém.

A porta-voz da Flotilha Yaku
Mama, Lucia Ixchiu, diz que o
objetivo é criar estratégias con-
juntas entre os povos indígenas. 

“Para nós, o mais importante
é construir solidariedade além
fronteiras, porque a situação

mundial é muito difícil. Precisa-
mos, por exemplo, combater a
poluição do rio Amazonas”, diz. 

Outra reivindicação é uma
maior participação na gestão dos
territórios. Também querem
acesso à água potável e um com-
bate mais efetivo à mineração, à
exploração de petróleo e à violên-
cia contra os povos originários.

O líder indígena Pablo Inuma

Flores, da região do Baixo Ma-
dre de Diós, no Peru, disse que é
preciso dialogar de forma cons-
trutiva. 

“O objetivo é ter combustíveis
limpos, que não poluam e evitar
derramamentos queremos zero
combustíveis fosseis, zero mine-
ração ilegal, zero extrativismo,
zero desmatamento e zero extra-
ção ilegal de madeira”.

Alemanha e Espanha anunciam doação de US$ 100
milhões para programa do Climate Investment Fund

A Alemanha e a Espanha ini-
ciaram sua participação na 30ª
Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudanças Climáti-
cas anunciando doação de US$
100 milhões para o programa
Acelerando Investimentos em
Resiliência e Inovações para
Economias Sustentáveis, que
foi criado pelo Climate Inves-

tment Fund, mecanismo multi-
lateral de US$ 13 bilhões, que
opera vinculado ao Banco
Mundial.

O anúncio foi feito durante
e n c o n t r o  e n t r e  l í d e r e s  d e
bancos multilaterais, gover-
nos e fundos climáticos que
aconteceu na manhã desta se-
gunda-feira na Blue Zone, no

Parque da Cidade, onde acon-
tecem os trabalhos oficiais da
COP30.

Durante o final de semana,
a Suíça oficializou a doação de
5 milhões de francos suíços -
aproximadamente R$ 33 mi-
lhões - para o Fundo Amazô-
nia.  Para o Fundo Florestas
Tropicais para Sempre (TFFF

na sigla em inglês), que o Bra-
sil considera uma das priorida-
des desta COP, foram arreca-
dados pouco mais US$ 5,5 bi-
lhões.

O volume foi considerado po-
sitivo, a despeito da frustração
com a falta de comprometimen-
to de alguns países, como Reino
Unido.

Terça-feira, 11 de novembro de 2025
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Trump exige que
controladores de tráfego
aéreo voltem a trabalho 

AEROPORTOS

LAÍS ADRIANA 
E PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, usou
ontem, sua conta na Truth So-
cial para exigir que todos os
controladores de tráfego aéreo
voltem ao trabalho imediata-
mente, em meio ao shutdown
do governo federal. Na publi-
cação, Trump ameaçou punir
os servidores que permanece-
rem afastados, afirmando que
"qualquer um que não o fizer
terá o salário substancialmen-
te reduzido (docked, no termo
em inglês)"

Ele também prometeu re-
compensar aqueles que conti-
nuaram trabalhando durante
o que chamou de "paralisação
democrata". Segundo ele, os
controladores que foram
"GRANDES PATRIOTAS e não
tiraram NENHUM DIA DE
FOLGA" receberão um bônus
de US$ 10 mil.

Trump criticou ainda os
funcionários que aderiram à
paralisação. "Não estou FELIZ
com vocês", escreveu. "Vocês
não ajudaram os EUA contra o
FALSO ATAQUE DEMOCRA-
TA que só quis ferir nosso

país”.
Ele acrescentou que esses

trabalhadores terão "uma
marca negativa" em seus re-
gistros e que, caso queiram
deixar o serviço, "não hesi-
tem em fazê-lo,  sem paga-
mento ou indenização de
qualquer tipo".

O presidente dos EUA con-
cluiu exaltando os que perma-
neceram em serviço: "Deus
abençoe vocês - não consegui-
rei enviar seu dinheiro rápido
o suficiente!", e ordenou: "A
todos os outros, APRESEN-
TEM-SE AO TRABALHO IME-
DIATAMENTE."

O comentário de Trump
ocorre em meio a uma crise
crescente no setor aéreo dos
Estados Unidos. A Administra-
ção Federal de Aviação (FAA,
na sigla em inglês) reduziu o
número de voos após parte
dos controladores, sem salário
há semanas, deixar de compa-
recer ao trabalho.

Segundo o Departamento
de Transporte, os cortes de-
vem chegar a 10% dos voos
nos principais aeroportos até
o fim da semana, e só serão re-
vertidos quando as métricas
de segurança melhorarem.

POLÊMICA

China reage com dureza a
falas do Japão sobre Taiwan
PEDRO LIMA/AE

A
s tensões entre China e
Japão voltaram a au-
mentar após declara-

ções da primeira-ministra japo-
nesa, Sanae Takaichi, que classi-
ficou um eventual ataque chinês
a Taiwan como uma "situação
de crise existencial" para o Ja-
pão, o que poderia justificar o
uso de força. A fala de sexta-feira
no Parlamento foi interpretada
como um desvio da linha tradi-
cional de Tóquio e levou Pe-
quim a apresentar uma "séria
representação diplomática"

O porta-voz do Ministério das
Relações Exteriores chinês Lin
Jian afirmou que Takaichi "fez
declarações errôneas sobre Tai-
wan, insinuando a possibilidade
de intervenção militar no Estrei-
to de Taiwan". Segundo ele, as
palavras da líder japonesa
"constituem uma grosseira in-
terferência nos assuntos inter-
nos da China" e "violam grave-
mente o princípio de Uma Só
China e os compromissos políti-
cos assumidos por Tóquio". Lin
questionou ainda: "O Japão está
tentando desafiar os interesses
centrais da China e obstruir a

grande causa da reunificação
nacional?".

A tensão aumentou após o
cônsul-geral chinês em Osaka,
Xue Jian, publicar - e depois apa-
gar - uma mensagem no X. "Não
temos escolha a não ser cortar
aquele pescoço sujo que se lan-
çou sobre nós. Estão prontos?",
escreveu. O chefe de gabinete ja-
ponês, Minoru Kihara, classifi-
cou o comentário como "extre-
mamente inapropriado" e infor-
mou que o governo "apresentou
um forte protesto" a Pequim.

Lin reiterou que Taiwan é
parte da China e que a questão

da ilha é um assunto puramente
interno, que não admite interfe-
rência externa. Ele também ad-
vertiu que as tentativas de Tó-
quio de se alinhar a políticos eu-
ropeus e taiwaneses represen-
tam "um desafio à ordem inter-
nacional do pós-guerra" e "um
grave dano às relações sino-ja-
ponesas".

"China será reunificada - e cer-
tamente será reunificada", disse
Lin. "Exortamos o Japão a cessar
imediatamente a interferência,
parar de provocar e não seguir
cada vez mais pelo caminho erra-
do", concluiu o porta-voz.

EUA bombardeiam dois barcos 
no Pacífico e seis pessoas morrem

O secretário de Defesa dos
Estados Unidos, Pete Hegseth,
anunciou ontem, que forças
americanas realizaram bombar-
deios contra duas embarcações
supostamente ligadas ao tráfico
de drogas no Oceano Pacífico.
Seis pessoas morreram no ata-
que em águas internacionais, de
acordo com Hegseth.

"Nossa inteligência sabia que
essas embarcações estavam as-
sociadas ao contrabando de
narcóticos ilícitos, transporta-
vam narcóticos e transitavam
por uma rota de narcotráfico co-
nhecida", disse Hegseth em uma
postagem na rede social X, que
incluía um vídeo dos barcos
sendo atingidos.

O secretário de Defesa acres-
centou que os bombardeios ocor-
reram o domingo passado. Desde
setembro, os Estados Unidos ex-
plodiram 17 barcos na região e
mais de 70 pessoas foram mortas.
As operações fazem parte de uma
estratégia do governo Trump de
combate ao narcotráfico que se
concentra no Mar do Caribe.

"Como já dissemos antes, os
ataques a embarcações de nar-

co-terroristas continuarão até
que o envenenamento do povo
americano pare", apontou Heg-
seth nas redes sociais. Ele afir-
mou que a embarcação era
"operada por uma Organização
Terrorista Designada".

ESCLARECIMENTOS
O presidente dos Estados

Unidos, Donald Trump, justifica
os ataques alegando que os Esta-
dos Unidos estão em "conflito
armado" com os cartéis de dro-
gas, mas o governo republicano
não forneceu evidências ou mais
detalhes. Hegseth e o Secretário
de Estado dos EUA, Marco Ru-
bio, tiveram uma reunião com
um pequeno grupo de líderes
congressistas na última quarta-
feira, sobre a crescente campa-
nha militar, em um dos primei-
ros contatos de membros do ga-
binete de Trump com o Con-
gresso americano sobre o tema.

Até agora, republicanos no
Capitólio estão em silêncio ou
expressando confiança na cam-
panha militar. Já os democratas
disseram que o Congresso pre-
cisa de mais informações sobre

como os ataques são conduzi-
dos e a justificativa legal para
ações que críticos dizem violar a
lei internacional e dos EUA ao
matar supostos traficantes de
drogas em águas internacionais.

Na última quinta-feira, sena-
dores republicanos votaram para
rejeitar uma legislação que teria
limitado a capacidade de Trump
de lançar um ataque contra a Ve-
nezuela.

CRISE NA VENEZUELA
Nos últimos meses, os Esta-

dos Unidos reuniram um gran-
de contingente de navios de
guerra, caças e aeronaves de vi-
gilância na costa da Venezuela,
em meio a uma campanha mili-
tar de Washington contra o que
afirma serem organizações cri-
minosas transnacionais.

Washington acusa o ditador
da Venezuela, Nicolás Maduro,
de liderar o chamado Cartel de
Soles, classificado como organi-
zação terrorista pelo governo
Trump. Segundo os EUA, Madu-
ro é o responsável pelo envio de
drogas ao território americano.

Por conta das acusações e o

EMBARCAÇÕES

Tribunal de apelações libera 
ex-presidente Sarkozy da prisão 

FRANÇA

Gaza: 271 palestinos
foram assassinados em
um mês do cessar-fogo

GENOCÍDIO

LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O acordo de cessar-fogo na
Faixa de Gaza completou um
mês ontem com 271 palestinos
assassinados no período, in-
formou o Hamas. Outras 622
pessoas ficaram feridas devido
aos bombardeios e disparos,
incluindo 221 crianças.  

“Entre os mártires, estavam
107 crianças, 39 mulheres e 9
idosos — o que significa que
58% eram crianças, mulheres
e idosos — refletindo a política
contínua da ocupação de as-
sassinato sistemático contra
civis desarmados”, disse o
grupo por meio de nota publi-
cada hoje.

O grupo islâmico anunciou
que apenas 40% da ajuda hu-
manitária prevista no acordo
entrou em Gaza no período. O
documento previa a entrada
de 600 caminhões por dia, sen-
do 50 caminhões-tanque de
combustíveis.

“As entregas de ajuda efeti-
vas não ultrapassaram 40% da
quantidade acordada — me-
nos de 200 caminhões por dia
no primeiro mês —, enquanto
as remessas comerciais consti-
tuíram 60%, parte das quais foi
registrada falsamente como
ajuda humanitária”, informou
o grupo político-militar que
atua em Gaza.

O Hamas acusa ainda Israel
de ter detido 35 moradores de
Gaza no período, incluindo
pescadores no mar, além de
demolir casas dentro da linha
amarela. “Essas demolições
persistiram por um mês inteiro
sem interrupção, causando
destruição generalizada de
propriedades civis”, comple-
tou a nota..

Ao mesmo tempo, Israel
vem acusando o Hamas de vio-
lação do cessar-fogo. A Força
de Defesa de Israel (FDI) tem
alegado que supostos terroris-
tas vêm cruzando a linha ama-
rela, ou mesmo realizando ata-
ques, colocando em risco sol-
tados do exército de Israel.

“Dois terroristas foram
identificados cruzando a Linha
Amarela e se aproximando das
tropas das Forças de Defesa de
Israel (IDF) no sul da Faixa de
Gaza, representando uma
ameaça imediata”, informou a
FDI na manhã desta segunda-
feira. O Hamas nega qualquer

violação do acordo.

AJUDA HUMANITÁRIA
O ajuda humanitária for-

necida pela Agência da ONU
para Refugiados Palestinos
(UNRWA) continuaria a en-
frentar bloqueios por
Israel. Isso apesar do parecer
da Corte Internacional de Jus-
tiça (CIJ) afirmando que Is-
rael tem a obrigação de per-
mitir que os suprimentos for-
necidos pela UNRWA entre
em Gaza.

“Em violação direta do
acordo, o regime de ocupação
continua impedindo a entrada
da assistência humanitária for-
necida pela UNRWA, resultan-
do no acúmulo de mais de
6.000 remessas de suprimen-
tos essenciais”, informou o
Hamas.

Israel alega que a Agência
da ONU fornece apoio ao Ha-
mas, mas a CIJ avaliou que o
governo do primeiro-ministro
Benjamin Netanyahu não
comprovou a acusação contra
a entidade das Nações Unidas
que foi proibida de operar em
Israel.

Segundo dados da ONU, fo-
ram entregues 3,2 mil cami-
nhões com ajuda humanitária
nesse um mês do acordo de
cessar fogo, nenhum veículo
era da UNRWA. 

Apesar das restrições ain-
da impostas, a distribuição
de refeições quentes, pão e
cestas básicas tem aumen-
tado gradualmente desde o
início do cessar-fogo, infor-
m o u  o  E s c r i t ó r i o  d a  O N U
p a r a  A j u d a  H u m a n i t á r i a
(Ocha). 

A entidade, por outro lado,
reclama da falta de acesso se-
guro ao mar pelos pescadores,
que continuam sem autoriza-
ção para pesca. Além disso, a
entrada de insumos agrícolas
continua enfrentando restri-
ções.

“Desde o início do cessar-
fogo,  23 pedidos de nove
agências de ajuda humanitá-
ria para levar quase 4.000 pa-
letes de suprimentos de abri-
go urgentemente necessários
para Gaza foram rejeitados
pelas autoridades israelenses.
Há 57 dias, nenhuma ajuda
entrou diretamente no norte
de Gaza por qualquer passa-
gem norte”, informou a Ocha.

Trump tenta manter congelados
pagamentos de assistência alimentar

O governo de Donald Trump
voltou à Suprema Corte ontem,
para tentar manter congelados
os pagamentos integrais  do
programa federal de assistên-
cia alimentar (SNAP, na sigla
em inglês) enquanto o governo
dos Estados Unidos segue pa-
ralisado.

O pedido é o mais recente em
uma série de disputas judiciais
sobre como deve operar o pro-
grama que ajuda 42 milhões de
americanos a comprar alimen-
tos durante o shutdown. Cortes
inferiores já haviam ordenado o
repasse integral, e o procurador-

geral D. John Sauer confirmou
que o governo quer suspender
essas decisões, embora tenha ci-
tado relatos de que o Congresso
pode encerrar o impasse com
um acordo que inclua recursos
para o SNAP.

Os Estados seguem em dúvi-
da sobre se podem - ou devem -
pagar o benefício integral. No
fim de semana, o governo exigiu
que revertessem pagamentos
feitos após decisão que autori-
zou o repasse total e antes de
uma suspensão temporária da
Suprema Corte. "O governo cru-
zou os braços por quase um

mês, enquanto pessoas que de-
pendem do SNAP ficaram sem
benefícios", criticou a juíza Julie
Rikleman, da Corte de Apela-
ções de Boston.

A Suprema Corte manteve
até agora o congelamento e deve
decidir nesta terça-feira se o es-
tende. O Congresso também po-
de aprovar um pacote que rea-
basteça os fundos e reembolse
os Estados que usaram recursos
próprios.

Alguns alertam para "pertur-
bações operacionais catastrófi-
cas" caso não sejam reembol-
sados, enquanto outros recor-

rem a fundos estaduais.  "Os
atrasos aprofundam o sofri-
mento de crianças, idosos e fa-
mílias trabalhadoras", disse
Diane Yentel, do Conselho Na-
cional de Organizações Sem
Fins Lucrativos.

O governo Trump alega que a
ordem para pagar o benefício
integral viola a Constituição por
interferir nos poderes orçamen-
tários dos outros ramos. Em
Connecticut, o governador Ned
Lamont prometeu não reter os
valores já pagos: "Estamos do la-
do das famílias que dependem
deles para comer." 
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WIKIPÉDIA
Um tribunal de apelações de

Paris decidiu liberar o ex-presi-
dente francês Nicolas Sarkozy
da prisão e colocá-lo sob super-
visão judicial, em anúncio reali-
zado ontem. A ação acontece
menos de três semanas após
Sarkozy começar a cumprir uma
sentença de cinco anos por
conspiração criminosa em um
esquema para financiar sua
campanha eleitoral de 2007 com

fundos da Líbia.
Segundo o tribunal, Sarkozy

será proibido de deixar o territó-
rio francês e um julgamento de
apelação deve ocorrer poste-
riormente.

Ele se tornou o primeiro ex-
chefe de Estado francês em
tempos modernos a ser envia-
do para trás das grades após
sua condenação em 25 de se-
tembro, mas nega qualquer ir-

regularidade.
Durante a audiência realiza-

da nesta segunda-feira, Sarkozy,
falando da prisão La Santé em
Paris via videoconferência, ar-
gumentou que sempre cumpriu
todos os requisitos da justiça.

"Eu nunca imaginei que ex-
perimentaria a prisão aos 70
anos. Esta provação me foi im-
posta, e eu a vivi. É difícil, muito
difícil", disse ele. 

caráter bélico das operações no
Caribe, analistas questionam se
Washington pode de fato querer
uma mudança de regime em
Caracas. Em outubro, Trump
autorizou operações da CIA
contra a Venezuela e disse que
estava considerando realizar
ataques em terra contra cartéis
do tráfico de drogas no país. O
líder republicano ainda não to-
mou uma decisão sobre uma in-
tervenção, mas o Pentágono e
agências de inteligência ofere-
ceram três alternativas de ação
ao presidente Donald Trump.

A primeira opção envolveria
ataques aéreos contra instala-
ções militares venezuelanas, al-
gumas das quais poderiam estar
envolvidas no tráfico de drogas,
com o objetivo de minar o apoio
militar a Maduro. Se Maduro
acreditar que não está mais pro-
tegido, pode tentar fugir - ou, ao
se deslocar pelo país, tornar-se
mais vulnerável à captura, dizem
as autoridades. Mas os críticos
dessa abordagem alertam que ela
poderia ter o efeito oposto, forta-
lecendo o apoio ao líder sitiado.

Uma segunda abordagem
prevê o envio de forças de Ope-
rações Especiais dos Estados
Unidos, como a Força Delta do
Exército ou o SEAL Team 6 da
Marinha (principal unidade de
resgate de reféns e contraterro-
rismo), para tentar capturar ou
matar Maduro.
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